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Este artigo buscou pesquisar e definir parâmetros para a escolha do uso de cultivares crioulas 
ou cultivares comerciais hibridas, comparando o desempenho de milho crioulo versus o milho 
convencional, e considerando a questão ambiental. Além disso, foram abordados o potencial 
de ambos os cultivares em relação a tecnologia utilizada verificando em qual situação se 
justifica o uso de uma cultivar ou outra; a viabilidade de trabalhar com uma cultivar crioula 
quando se trata de produtividade e rentabilidade financeira; analise de como se comporta a 
produção do milho crioulo e cultivares convencionais em relação a questão ambiental e 
verificar como a questão social pode interferir no uso de uma cultivar crioula ou 
convencional. O estudo consiste em uma pesquisa cuja abordagem é descritiva, pois 
proporcionar uma nova visão sobre esta realidade já existente. Trata-se de uma pesquisa com 
enfoque quantitativo. Com relação aos procedimentos, consiste em uma pesquisa documental. 
Foi possível constatar que tanto o grande produtor como o pequeno produtor podem obter 
lucro com o cultivo do milho de maneira geral. Em relação ao milho crioulo, os pequenos 
produtores podem utilizar várias técnicas para agregar valor ao produto. Para o cultivo em 
larga escala essas técnicas se tornam um fator limitante. O alto nível tecnológico utilizado na 
cultura mostra que tanto o milho convencional como o crioulo respondem positivamente. Em 
cultivos que utilizam baixo nível tecnológico o milho crioulo obtém melhores resultados. A 
cultura do milho crioulo possibilita uma grande troca de informações promovendo a interação 
social. Portanto, conclui-se que a questão econômica é o primeiro fator relevante para tomada 
de decisão sobre qual tipo de milho cultivar. Em Santa Catarina o cultivo de milho crioulo; 
que possui sementes mais rústicas; pode ser uma alternativa viável, devido a quantidade de 
pequenas propriedades. Existe uma grande preocupação dos produtores de sementes crioulas 
com a questão ambiental. Também nota-se que a questão social precisa ser mais amplamente 
pesquisada. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A agricultura é a base da economia, e com o avanço das tecnologias adicionado à 
preocupação com preservação do meio ambiente se faz necessário, cada vez mais, o 
desenvolvimento de pesquisas que possam criar embasamento para que os produtores se 
conscientizem sobre a importância da produção sustentável e, sobretudo, da importância que o 
meio ambiente tem em nossas vidas. Além disso, torna-se importante estudar como a cultura 
do milho pode ser desenvolvida de forma que agrida minimamente o meio ambiente. Isso se 
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dá através da pesquisa de métodos, práticas, utilização de equipamentos e outras ferramentas 
possíveis que podem ser usadas como prática sustentável potencializando a produtividade.  

A questão ambiental muitas vezes não acompanha o rápido desenvolvimento das 
culturas, e neste âmbito, esse fator é considerado menos importante ou até mesmo ignorado. 
Em agroecossistemas usam-se indicadores de sustentabilidade; e assim o seu conceito; para 
analisar as limitações e as potencialidades de cada produção, também relacionando com a 
realidade do local.  

Neste âmbito, e como na região extremo oeste catarinense, o milho é a principal 
comodite produzida, também concentrando nesta região uma grande quantidade de produtores 
que utilizam cultivares crioulas, faz-se necessária uma análise aprofundada das diferenças 
existentes entre cultivares crioulas e cultivares desenvolvidas por empresas. Nesta região o 
cultivo do milho crioulo é bastante difundida entre os produtores, porém também nota-se uma 
vasta área de cultivo convencional. Portanto, levando em consideração a sustentabilidade do 
meio, pode haver alguma diferença entre adotar uma cultivar ou outra? Cada cultivar pode se 
sobressair dependendo da finalidade? 

Diante desta perspectiva este trabalho tem como objetivo geral pesquisar e definir 
parâmetros para a escolha do uso de cultivares crioulas ou cultivares comerciais hibridas, 
comparando o desempenho de milho crioulo versus o milho hibrido, e considerando a questão 
ambiental. E como objetivos específicos: analisar o potencial de ambos os cultivares em 
relação à tecnologia utilizada; verificar em qual situação se justifica o uso de uma cultivar ou 
outra; avaliar quando é viável trabalhar com uma cultivar crioula quando se trata de 
produtividade e rentabilidade financeira; analisar como se comporta a produção do milho 
crioulo e cultivares híbridas em relação a questão ambiental e verificar como a questão social 
pode interferir no uso de uma cultivar crioula ou convencional. 
O desempenho as cultivares de milho crioulo e milho convencional será analisada em várias 
áreas, como econômica, social, ambiental, da tecnologia empregada, visando-se apresentar 
resultados do uso de práticas agrícolas sustentáveis que em contrapartida oferecem um retorno 
financeiro positivo para o agricultor e para o meio ambiente considerando a cultura do milho 
crioulo ou dito como convencional. 
 
  
 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 SUSTENTABILIDADE 
A sustentabilidade, de forma geral, abrange aspectos sociais, econômicos e ambientais, 

visando à manutenção dos recursos ambientais, rentabilidade econômica e a integração com a 
sociedade (ROMEIRO, 2012). 

O uso de recursos que atendem as necessidades do presente sem comprometer os 
mesmos para as gerações futuras, também é um conceito apresentado pela Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (1991, p. 46). 

Muitas vezes, encontramos nos três aspectos mais importantes da sustentabilidade; 
sociais, ambientais e econômicos, várias discordâncias que se esbarram em interesses 
distintos. Outras vezes, observamos um melhoramento na relação agricultura e ambiente, por 
meio de práticas menos agressivas, porém essas práticas não estão de acordo com uma 
sustentabilidade social. A questão ambiental, em diversas situações tem um peso muito maior 
se comparado com o aspecto social (ASSAD E ALMEIDA, 2004).        

Basicamente a região do extremo oeste catarinense é formada por pequenos produtores 
rurais, possuindo uma área total de aproximadamente 25.215 km². O relevo é acidentado, 
onde apenas 20% da área pode ser usada sem restrição, ou seja, para qualquer tipo de 
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atividade agrícola, enquanto que o restante da área apresenta muita ondulação e é considerada 
imprópria para lavouras anuais (SECRETARIA, 1997).  
 Este cenário de cultivo intensivo das pequenas frações de área faz com que vários 
problemas sócio-economicos e ambientais sejam encontrados em quase todas as propriedades 
desta região. 
 A consequência de se ter áreas de cultivos reduzidos na região, assim como o modelo 
de atividade agropecuária desenvolvida, pode gerar por um lado riqueza, mas por outro lado 
vários impactos negativos para os humanos e não-humanos devido a degradação ambiental 
(DENARDIN E SULZBACH, 2005). 
 Segundo Silva et al. (2011), os extensionistas rurais do Oeste Catarinense percebem a 
sustentabilidade da produção agropecuária especialmente por meio das dimensões ambiental, 
econômica ou que tange à independência em relação a recursos produtivos externos. Os 
indicadores ou atributos de ordem social ocupam um plano secundário na percepção do que 
seria um modelo sustentável. 

A agricultura é uma atividade que causa impactos ambientais, devido à troca da 
vegetação natural por outra que exige a contenção de sucessão natural. Sempre visando à 
lucratividade. A principal característica da sustentabilidade é a busca por sistemas de produção 
agrícolas que se adaptem ao ambiente de uma forma que a dependência de insumos externos e 
de recursos não renováveis sejam os menores possíveis (DENARDIN E SULZBACH, 2005). 

Conforme Araujo e Pettan (2007 apud SILVA et al., 2011): o principal papel da 
assistência rural é construir processos produtivos e ambientalmente sustentáveis, sendo 
também economicamente rentáveis e socialmente aceitáveis. 

A alta produtividade do milho, independente da região de cultivo, é  consequência do 
emprego de várias tecnologias como: correção e fertilização adequada do solo, plantio direto, 
manejo integrado de plantas invasoras, doenças e pragas, assim como da adoção de sementes 
Geneticamente Modificadas. Isso pode ser explicado, pois através da agricultura de precisão é 
possível fazer a correção da acidez do solo, adequando a adubação equilibrada de acordo com 
a necessidade de cada área, fazendo com que a longo prazo, se consiga maior produtividade 
(CRUZ, 2011). 

E ainda, Cruz (2011) afirma que através da agricultura de precisão pode-se gerar 
informações consistentes sobre determinada área, que aliadas ao conhecimento das tendências 
do mercado, fazem com que o produtor tenha melhores parâmetros para a tomada de decisão. 
Estes fatores de otimização de produção e a maximização da produtividade vem ao encontro 
do manejo sustentável. 

Para Silva et al. (2013), os sistemas de produção sustentáveis favorecem a 
permanência do homem no campo, além de promover a melhoria da qualidade de vidas das 
famílias agricultoras e também das famílias das áreas urbanas, no âmbito atual e para com 
gerações futuras. Para alcançar melhores resultados de sustentabilidade na produção 
agropecuária, faz-se necessário uma redefinição do papel e da forma de trabalho da extensão 
rural. A capacitação dos técnicos e também dos produtores é a principal forma para se atingir 
tal objetivo. 

Segundo uma pesquisa desenvolvida no oeste de Santa Catarina, os técnicos atuantes 
demonstram grande similaridade de percepção e de prática quando se trata de agricultura 
sustentável (SILVA et al. 2013). 

Conforme Faria (2010), a sustentabilidade exige que todos os envolvidos na atividade 
rural vejam o papel da extensão como uma ferramenta de construção social e não 
simplesmente como aplicação de tecnologias geradoras de dependência e externalidades 
negativas.  
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1.2 MILHO 
 
O milho pertence à família das Poáceas e possui apenas uma família Zea mays L. 

Conforme pesquisas, a origem dessa gramínea é a América Central tendo se desenvolvido de 
8 a 10 mil anos atrás, e possui como seu ancestral o Téosinto (MAGALHÃES e SOUZA, 
2011). 

Possui um ótimo armazenamento de energia (fotoassimilados) na semente, sendo uma 
das plantas mais eficiente: uma semente de aproximadamente 0,3 g em aproximadamente 9 
semanas pode gerar uma planta que pode variar de 1 a 4 metros de altura e produzir de 600 a 
1.000 sementes similares aquela que origem (MAGALHÃES e SOUZA, 2011). 

A cultura do milho se destaca como uma das principais comôdites produzidas na 
Brasil e no mundo. Os produtos provenientes do milho podem ser empregados na indústria, 
alimentação humana e animal.  

Segundo Demarchi (2011), os Estados Unidos, com 39% da produção mundial são os 
maiores produtores, na segunda colocação encontramos a China, responsáveis por 21%. A 
terceira colocação é ocupada pela União Europeia e o Brasil com 7% da produção mundial. A 
Argentina e o México ocupam a quarta colocação com 3%. Esses países juntos somam 80% 
de toda produção mundial. 

Os Estados Unidos e a China são os maiores consumidores de milho, juntos 
consomem 54% do total de milho produzido no mundo (DEMARCHI 2011). 

Segundo dados da CONAB (2013), a produtividade nacional no ano 2012/2013 
chegou a 4,96 t/ha. A maior produtividade média foi encontrada no estado de Santa Catarina, 
com 6,85 t/ha.  

A vasta diversidade que o milho apresenta quanto a sua utilização reflete no seu maior 
grau de importância frente a outros cereais. O principal destino do milho produzido é a ração 
para a avicultura, bovinocultura e a suinocultura que são atividades que possuem grande 
influência na economia brasileira. Estima-se que 70% da alimentação animal utilizada seja 
representada pelo milho (DEMARCHI, 2011). 

Quando se trata de área e volume de produção o milho é a cultura com maior destaque 
no agronegócio catarinense, assim como o principal produto utilizado na alimentação de aves 
e suínos (ABREU, CANSI e JURIATTI, 2007). 

É importante se considerar que no estado de Santa Catarina, cerca de 90% da unidades 
produtoras são caracterizadas como pequenas. Ainda segundo a ICEPA (2010), 77% da 
produção deste cereal em 2006 são de responsabilidade dos pequenos produtores. 

Segundo Duarte ([2001 e 2003]), em regiões de baixa renda como no semiárido do 
nordeste do Brasil, os derivados do milho constituem a base da nutrição diária. 

O milho pode ser usado para a produção de vários subprodutos, mas são os suínos e as 
aves os maiores consumidores: cerca de 70% do milho produzido no mundo e entre 70 a 80% 
do milho produzido no Brasil (DUARTE et al., 2010).  

Existem diversos trabalhos com o objetivo de dinamizar a cultura. Através de 
pesquisas, tem-se desenvolvido diferentes variedades de milho e seu cultivo é possível desde 
o Equador até o limite das terras temperadas e desde o nível do mar até altitudes superiores a 
3.600 m (MAGALHÃES ET AL., 2002). 

Peixoto (2014) observou que o Brasil cultiva cerca de 53 milhões de hectares e os 
principais aspectos responsáveis pelo aumento da produtividade nos últimos anos foram o 
melhoramento de sementes, plantio direto e outras práticas de manejo, com isso, 
indiretamente houve uma contribuição para a sustentabilidade, pois se mantivéssemos a 
produtividade de 20 anos atrás, teríamos que trabalhar com cerca de 120 milhões de hectares 
para chegar a produção atual, consequentemente teríamos que desmatar. 
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Os últimos dados gerados através de levantamos do ICEPA (2012) mostram que em 
Santa Catarina as áreas de cultivos de milho estão diminuindo.  Desde a década de 1990, a 
área plantada no estado foi reduzida em 577 mil hectares, e desde total, cerca de 482 mil 
hectares estão localizados na região oeste catarinense. Dentre os fatores que explicam essa 
diminuição na área destinada ao milho, podemos citar a utilização de áreas em que era 
cultivado o milho e que passaram a ser usadas para silagem para vacas leiteiras. Além disso 
outro fator é que a cultura da soja está ocupando esse espaço e o principal motivo é o alto 
custo da semente de milho. 

A agricultura brasileira tem passado por sérias dificuldades econômicas, sendo que, é 
comum encontrarmos números que mostram que safra não pagou o investimento no 
empreendimento agrícola. Isso se deve a vários fatores como dependência dos produtores 
pelos pacotes agrotecnológicos das multinacionais, questões de deficiência na politica 
agrícola desenvolvida além dos altos custos de produção (ESPERANCINI et al., 2004, 
ASSMANN et al., 2003 apud SANDRI; TOFANELLI, 2008). 

Em relação ao milho crioulo, a região oeste de Santa Catarina possui muitos 
produtores que conservam variedades locais e crioulas, que são cultivados em 
agroecossistemas de baixo uso de insumos (OGLIARI & ALVES, 2007 apud KAMPHORST, 
2013). 

A utilização de variedade crioulas possibilita aos pequenos agricultores a produção da 
sua própria semente, sendo uma alternativa para contenção de custos (MENEGUETTI; 
GIRARDI; REGINATTO, 2002). 

Segundo Rosinha (2000) (apud) Zago et al., (2010) o que determina que tipo de 
híbrido o produtor irá utilizar é o tamanho da propriedade, atrelada a renda da família e a sua 
capacidade de investimentos na lavoura, seja ela em insumos ou tecnologia de produção.  

Os milhos crioulos possuem grande capacidade de competir com variedades 
comerciais quando cultivados sob baixa ou nenhuma utilização de insumos (MACHADO, 
1998 apud ZAGO et al., 2010). Ainda, conforme Soares (1998) (apud) Zago et al., (2010), 
quando comparados variedades comerciais com variedades locais a diferença é inferior a 
10%, considerando-se as condições dos agricultores mais pobres. 

Conforme Silva et al. (2008), dentro da agricultura familiar é de suma importância o 
uso de variedades adaptadas ao agroecossistema existente, neste sentido, podemos produzir a 
própria semente preservando a diversidade genética, contribuindo no aspecto social e de 
maneira ecologicamente correta. 

Slongo, (2005 apud COSER 2010), observou que além de serem sementes mais 
rústicas, as variedades crioulas, não necessitam de tratamento com fungicidas. As sementes 
utilizadas para o plantio são selecionadas na espiga, como os melhores grãos, diminuindo 
ainda mais os custos de produção. E ainda, segundo Araujo et al.,(2013) cada característica 
agronômica do milho sofre influência de acordo com os níveis tecnológicos de manejo, não 
importando o material genético. 

Portanto, analisando o desempenho agronômico das variedades crioulas, notou-se uma 
maximização pelo incremento tecnológico no manejo. Usando adubação orgânica e manejo 
alternativo de pragas, pode-se chegar a maiores índices de produtividade em milho crioulo 
(ARAUJO et al., 2013).E ainda ao analisar relatos de agricultores, que quando plantadas em 
condições adequadas as variedades crioulas podem assegurar produtividade e ganhos 
econômicos potencializando sua independência e autonomia frente a dependência das grandes 
empresas (CAMPOS, 2006), percebe-se a relevância desta abordagem: milho crioulo x milho 
convencional x sustentabilidade. 

Assim, considerando a grande importância sócio-economica que a cultura do milho 
representa nas pequenas propriedades, há necessidade de buscar novos meios de produção, 
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pois várias destas empresas familiares se encontram em estágio de descapitalização (ABREU; 
CANSI; JURIATTI, 2007). 

 
 

3 METODOLOGIA 
 

Para realização do trabalho foram utilizados artigos científicos, dissertações e teses 
indexadas em meio eletrônico em um total de  61 . Destes foram selecionados 37 trabalhos, do 
ano 1991 até o ano 2013 que apresentaram dentro do objetivo da pesquisa maior relevância 
quanto as dados abortados. 

Dos artigos selecionados foram utilizados aqueles que abordaram os seguintes termos 
do estudo: milho, milho convencional e/ou sustentabilidade. 
 O comparativo entre os dados secundários e variável foram analisados (tipos de 
variáveis) através da frequência absoluta e relativa e apresentados na forma de tabelas. 
 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 

Conforme a pesquisa realizada em Montes Claros/MG de 2009 a abril de 2010, por 
Araujo et al. (2013), em que os autores buscaram verificar a influência de diferentes sistemas 
tecnológicos de manejo (baixo, médio e alto) sobre os caracteres agronômicos de milho, 
provenientes de duas variedades crioulas (‘Argentino’ e ‘BR da Várzea’) e de dois híbridos, 
um duplo (SHS 4080) e um híbrido simples (IAC 8333), observa-se a diferença entre os 
sistemas tecnológicos de manejo em questão. No sistema classificado como baixo nível 
tecnológico, o solo foi preparado com arado de aiveca de tração animal e o controle de plantas 
daninhas foi realizado por meio de capina manual (ARAUJO et al. 2013). 

Em relação ao nível médio o solo foi preparado de forma convencional com apenas 
uma gradagem utilizando uma grade niveladora com tração mecânica. Para correção e 
adubação do solo foram utilizados 7 kg de esterco bovino por metro linear, calculado segundo 
recomendação Comissão de Fertilidade do Solo do Estado De Minas Gerais. Na adubação em 
cobertura foram utilizados via solo, 10 litros de biofertilizante, proveniente de um biodigestor 
anaeróbio. O controle de plantas daninhas também foi desenvolvido manualmente (ARAUJO 
et al. 2013). 

No sistema classificado como alto nível tecnológico, a preparação do solo por meio de 
uma aração profunda seguidas de duas gradagens de tração mecânica. Através do resultado da 
análise química do solo, foram aplicados na semeadura, 246,15 kg ha do formulado (NPK) 4-
30-10 e, na cobertura, 500 kg ha de sulfato de amônio e 20 kg ha de cloreto de potássio. O 
controle de plantas daninhas, cujas espécies de maior ocorrência foram Amaranthus sp., 
Bidens pilosa e Digitaria horizontalis, aplicandou-se o equivalente a 5,57 L ha de atrazina. A 
necessidade hídrica das plantas foi suprida por meio da irrigação tipo micro aspersão 
(ARAUJO et al. 2013). 

Assim, os autores em questão obtiveram os seguintes resultados em relação a 
produtividade. 
 
Tabela 1: Produtividade em função do manejo tecnológico empregado 

Sistemas tecnológicos de manejo PROD (kg ha) 

Baixo 4.068,46 
Médio 5.239,23 
Alto 6.566,02 

Fonte: Adaptado de Araujo et al. (2013). 
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Tabela2: Produtividade em relação a cada genótipo 

Genótipos PROD (kg ha) 
‘Argentino’ (variedade crioula) 3.423,83 

‘BR da Várzea’(variedade crioula) 6.019,43 
Híb. Duplo (SHS 4080) 6.631,06 

Híb. Simples (IAC 8333) 5.090,61 
Fonte: Adaptado de Araujo et al. (2013). 
 

Analisando a tabela 1, podemos notar que a maior produtividade foi alcançada pelas 
plantas cultivadas sob alto nível tecnológico e a menor, por aquelas cultivadas sob baixo nível 
tecnológico.  Alguns pesquisadores como Forsthofer et al. (2006) mostram que o rendimento 
de grãos do milho apresenta alta resposta à melhoria do nível de manejo, embora isto requeira 
maior investimento inicial dos produtores.  

Ainda Argenta, Silva e Sangoi (2001) relatam que o manejo dado à cultura interfere na 
produção de fitomassa, na interceptação da radiação solar e na acumulação de fotoassimilados 
e, portanto, no rendimento de grãos. 
  Também segundo Araujo et al. (2013), os resultados desta pesquisa mostram que com 
o emprego do nível médio de tecnologia agrícola, que nesta situação utilizando o manejo 
orgânico,  obtiveram aumento em 28,78% da produtividade em relação ao emprego do baixo 
nível tecnológico, contudo, ao analisarmos  o emprego do alto nível tecnológico, incrementou 
a produtividade em 25,32% em relação ao médio. 
 Em relação ao uso médio de tecnologia agrícola, foi utilizado um manejo orgânico; 
mostrando que essas práticas voltadas para a conservação ambiental se manifestam de forma 
visível (ASSAD e ALMEIDA, 2004). Também de forma positiva, neste caso aumentando a 
produtividade. 

Em relação à tabela 2, podemos notar que a variedade crioula ‘BR da Várzea’ teve 
uma produção muito próxima ao Híbrido Duplo (SHS 4080). Bisognin et al. (1997) mostra 
em seu experimento que variedades crioulas e melhoradas possuem potencial de 
produtividade similar aos híbridos sob condições de menor nível tecnológico. 
 A variedade crioula ‘Argentino’ obteve nesta pesquisa a menor produtividade, porém 
segundo os autores Araujo et al. (2013), quando comparado a média municipal do município 
de Montes Claros/MG que na safra de 2007/2008 foi de 1.980 kg ha, sua produtividade foi 
maior, produzindo 3.423,83 kg ha. 
 Meneguetti, Girardi e Reginatto, (2002), também encontraram em seu experimento 
desenvolvido no Rio Grande do Sul, um número considerável de variedades crioulas em que a 
produtividade supera a média estadual gaúcha, sendo este um dos motivos que demonstra a 
necessidade de uma maior gama de testes de diferentes materiais, diferentes épocas e manejos 
utilizados. 

Em um trabalho realizado no período de maio a dezembro de 2007 na Universidade 
Federal de Minas Gerais, Catão et. al (2010), avaliaram a qualidade física, fisiológica e 
sanitária de 17 variedades de sementes de milho crioulo produzidas no norte do estado de 
Minas Gerais, antes e após o armazenamento em garrafas pet e compararam aos padrões 
estabelecidos para comercialização do milho. 

Na determinação da pureza física (%), amostras de cada variedade foram pesadas e 
separadas nos diferentes componentes presentes (sementes puras, outras sementes e material 
inerte). Assim podemos analisar os resultados de pureza e umidade coletados em duas épocas 
(1º após a colheita entre maio e julho de 2007 e a 2º avaliação após a armazenagem em 
garrafas pet, de novembro a dezembro de 2007) na tabela 3. 
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Tabela 3: Resultados dos testes de pureza (%), umidade (%) de milho crioulo antes e depois 
do período de armazenamento. 
 

Variedades Pureza (%) Umidade (%) 
 1a Avaliação 2a Avaliação 1a Avaliação 2a Avaliação 

Amarelão 100 99,98 11,56 9,60 
Vinhedo 100 100 10,27 11,95 

Santo 99,9 100 10,87 8,74 
Asteca 100 100 11,00 11,49 

B. Barra 100 99,95 10,92 10,55 
Coruja 99,95 99,91 11,43 11,74 

T. Doce 100 99,98 11,64 11,26 
F. Rajado 99,94 100 11,51 11,58 
C. Anão 99,86 99,96 11,15 11,09 

Catingueiro 99,96 99,59 11,48 8,68 
C. Crioulo 99,99 99,61 10,88 9,76 

Caiçara 100 100 11,88 12,18 
Amarelinho 100 99,89 11,15 10,51 

Tio João 99,91 99,97 10,48 10,87 
M. Amarelo 100 99,50 11,92 10,50 
P. Vinhedo 99,89 99,71 10,50 11,02 
F.Campo 100 99,4 10,69 11,02 

Fonte: Adaptado de Catão et al. (2010). 
 
Como podemos verificar todas as 17 variedades de milho crioulo avaliadas 

apresentaram porcentagem de pureza acima do mínimo exigido pelas normas de 
comercialização de sementes de milho (98%). 

Também nota-se que todas as amostras das diferentes variedades apresentaram 
percentual de umidade inferior a 13%, favorecendo a preservação da qualidade fisiológica 
dessas sementes. Segundo Martins e Lago (2008), a umidade e a temperatura têm grande 
influência na conservação da semente, influenciando as reações bioquímicas que regulam o 
metabolismo envolvido no processo. 

Outra característica analisada por Catão et al.(2010),  foi a capacidade de germinação 
das 17 sementes crioulas. Este teste é conduzido sob condições consideradas ótimas de 
ambiente e, com isso, o material deve fornecer a germinação teoricamente máxima que se 
pode esperar de determinada amostra. 
 
Tabela 4: Resultados do teste de germinação 

Variedades Germinação (%) 
 1a Avaliação 2a Avaliação 

Amarelão 81 97 
Vinhedo 99 94 

Santo 91 96 
Asteca 98 95 

B. Barra 100 92 
Coruja 98 99 
T. Doce 97 96 

F. Rajado 97 91 
C. Anão 100 94 
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Catingueiro 98 100 
C. Crioulo 100 90 

Caiçara 97 93 
Amarelinho 98 98 

Tio João 97 94 
M. Amarelo 97   95 
P. Vinhedo 98 93 
F.Campo 100 98 

Fonte: Adaptado de Catão et al. (2010). 
 

Como podemos verificar na Tabela 4, as avaliações foram feitas duas vezes: uma logo 
após a colheita e outra após um período de armazenamento em garrafas pet. 

Todos os resultados exceto um (variedade Amarelão na primeira avaliação), atingiram 
resultados superiores ao mínimo exigido pela legislação que é de 85% de germinação do lote 
analisado. 

O desenvolvimento sustentável exige a construção de novos modelos produtivos no 
espaço rural (FARIA, 2010). E segundo Parrella et al.(2010) e Antonello et al.(2009), o 
armazenamento das sementes de milho em garrafas PET seria uma alternativa, pois 
possibilitam uma combinação de fatores que ajudam na conservação das características 
fisiológicas, principalmente por ser impermeável, evitando as trocas gasosas com o ambiente. 

Também Oliveira et. al. (2009), avaliaram o armazenamento de semente em 
embalagens alternativas e constataram que a embalagem do tipo PET manteve os índices de 
germinação elevados em milhos de até 214 dias armazenados. 

Com o objetivo de avaliar a incidência de pragas e moléstias na cultura do milho 
crioulo e convencional no município de Xaxim – SC, Coser (2010), desenvolveu um 
experimento em que foi utilizado um delineamento de blocos casualizados (DBC) onde foram 
utilizados 03 variedades de milho, sendo milho crioulo Cunha, milho Fortuna e hibrido 
Pioneer 30F53, onde foram submetidos a nove tratamentos e três repetições: Milho crioulo 
sem aplicação de adubo, Milho crioulo com aplicação de NPK na semeadura, Milho crioulo 
com aplicação de NPK na semeadura mais nitrogênio na superfície, Fortuna sem aplicação de 
adubo, Fortuna com aplicação de NPK na semeadura, Fortuna com aplicação de NPK na 
semeadura mais nitrogênio na superfície, Pioneer 30F53 sem aplicação de adubo, Pioneer 
com aplicação de NPK na semeadura e Pioneer 30F53 com aplicação de NPK na semeadura 
mais nitrogênio na superfície. 

Através da tabela 5 podemos verificar os principais resultados obtidos. 
 

Tabela 5: Plantas atacadas pela lagarta da espiga (Helicoverpa  zea)  
Tratamentos Numero de plantas atacadas 

Pioneer 30F53  com aplicação de NPK na semeadura 74 
Pioneer 30F53 com aplicação de NPK na semeadura mais 
nitrogênio na superfície 

65 

Pioneer 30F53 sem aplicação de adubo 55 
Fortuna com aplicação de NPK na semeadura mais nitrogênio 
na superfície 

37 

Fortuna com aplicação de NPK na semeadura 27,33 
Fortuna sem aplicação de adubo 26,66 
Cunha com aplicação de NPK na semeadura 18,33 
Cunha com aplicação de NPK na semeadura mais nitrogênio na 
superfície 

17,66 

Cunha sem aplicação de adubo 15,66 
Fonte: Adaptado de Coser  (2010). 
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 Conforme resultados encontrados na tabela 5 notamos que no experimento realizado 
em Xaxim/SC, os tratamentos que tiveram menores ataques da Helicoverpa zea foram o 
milho crioulo Fortuna e o crioulo Cunha em todos os tratamentos. E além disso, a cultivar 
crioula Cunha é uma variedade que não sofreu nenhum tipo de degeneração, apresentando um 
ciclo tardio, plantas altas e grão dentado, mantendo assim suas caraterísticas originais. 

Gallo et al., (2002) apud Coser (2010), relata que a resistência de ambas as cultivares 
se dá pelo espesso empalhamento da espiga.  

Em um trabalho de pesquisa através do método dedutivo, que teve a participação de 20 
famílias, sendo que todas utilizavam a agricultura familiar como fonte de renda realizado, na 
cidade de  Rio Bonito do Iguaçu/PR, visando estabelecer aspectos ambientais que influenciam 
no cultivo sustentável do milho crioulo, Bortollotti, Godoy e Silva (2013), obtiveram os 
seguintes resultados: 

 
Tabela 6: Vantagens apontadas pelos agricultores do assentamento Alves dos Santos, 
município de Rio Bonito do Iguaçu/PR, para com o uso de variedades de milho crioulas. 

Vantagens % de agricultores 
Baixos custos 54 
Preservação da biodiversidade 26 
Renda Alternativa 11 
Auto consumo 9 
Total 100 
Fonte: Adaptado de Coser (2010). 
 
 Também outra característica mostrada com o trabalho é que na medida que o 
agricultor vai conhecendo mais as técnicas de trabalho com o milho crioulo,  novas vantagens 
são adquiridas e assim consequentemente desenvolvem novas alternativas para buscar mais 
equilíbrio econômico e ambiental dentro das unidades familiares. 
 Entre as desvantagens citadas pelos produtores se encontram: 
 
Tabela 7: Desvantagens apontadas pelos agricultores do assentamento Alves dos Santos, 
município de Rio Bonito do Iguaçu/PR, para com o uso de variedades de milho crioulas. 

Desvantagens % de agricultores 
Cruzamentos com outras áreas plantadas que causam 
inviabilidade do fator pureza das sementes de milho crioulo 

62,96 

Dificuldade de achar sementes puras 18,52 
Media de produtividade por hectare 14,82 
Não existe desvantagens 3,70 
Total 100 
Fonte: Adaptado de Coser (2010). 
 
 Analisando os resultados coletados Bortollotti, Godoy e Silva (2013), apontam que os 
principais resultados se manifestam no resgate da prática sócio-cultural, econômica e 
ambiental, gerada a partir do plantio das lavouras de milho e na elevação da renda dos 
agricultores em função da venda da semente do  fabrico de alimento animal, e principalmente 
benefícios ao meio ambiente, favorecendo  seu equilíbrio natural. 
 Outro fato interessante é que a cultura do milho leva os produtores a participarem de 
cursos e práticas, fazendo com que ocorra uma socialização entre os agricultores. Socialmente 
também se desenvolve uma serie de características positivas através de festejos, mutirões e 
debates sendo estes conjunto de elementos responsáveis por traz maior cooperação e união 
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tornando um aumento da qualidade de vida dos assentados (BORTOLLOTTI; GODOY; 
SILVA, 2013.) 
 Em relação a questão ambiental, como benefícios podemos citar a redução do uso de 
agrotóxicos, que podem levar a contaminação de lençóis freáticos, na mortandade de insetos 
que atuam na polinização (BORTOLLOTTI; GODOY; SILVA, 2013). 
 Segundo Costa (2010 apud SILVA et al., 2011), existe consensualidade que diz 
respeito que a sustentabilidade, esta que parece ser a chave para o futuro do setor 
agropecuário, visando garantir desenvolvimento com qualidade, equilíbrio com o ambiente, 
promoção social e geração de rendimento para aqueles que dele dependem. 
 
4.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

A disseminação da cultura do milho pode ser explicada pelo fato de que tanto o grande 
produtor quanto o pequeno produtor pode utilizar desde meio para obtenção de lucros. O que 
vai mostrar as diferenças nos rendimentos agrícolas são os fatores edafoclimáticos, 
econômicos e ao conhecimento disponível e aproveitado entre os agricultores se referindo a 
práticas culturais e insumos utilizados. 

Com o levantamento de trabalhos realizados, que tem por objetivo o estudo dos 
comportamentos de cultivares crioulas comparando com variedades comerciais, pode-se notar 
a existência de diversas técnicas que podem ser utilizadas por produtores de pequeno porte 
para agregar valores (econômico e social) dentro da cadeia produtiva do milho. Uma das 
técnicas utilizadas é o armazenamento de sementes em garrafas PET, que proporciona a 
semente uma conservação das características físicas e fisiológicas, essencial para a 
germinação em um momento seguinte. 

Vale lembrar que para a produção em larga escala, o uso de algumas técnicas muito 
bem aproveitadas em regiões onde a agricultura é desenvolvida no modelo familiar, se torna 
um fator limitante. 

Podemos notar que tanto variedades crioulas quanto variedades convencionais 
produzem mais quando cultivadas sob alto nível tecnológico de produção e, 
consequentemente, quanto menor o nível tecnológico de produção utilizado, menor será a 
produtividade. 

Outro fator importante destacado pelos pesquisadores em relação ao nível de produção 
utilizado é que as cultivares crioulas se sobressaem em relação as variedades convencionais 
quando utilizados baixos níveis tecnológicos na produção. No trabalho realizado por Araujo et 
al. (2013), os resultados indicam que as variedades crioulas possuem potencial de 
produtividade similar aos híbridos sob condições de menor nível tecnológico.  

Neste sentido, existem vários produtores na região oeste de Santa Catarina, que 
possuem propriedades pequenas e um poder econômico desfavorável para o uso de insumos 
de insumos de primeira classe. Nestes casos, o milho crioulo se torna uma escolha aceitável e 
economicamente rentável. 

No município de Xaxim – SC, Coser (2010),  avaliou a incidência de pragas e 
moléstias na cultura do milho crioulo e convencional, encontrando resultados em a lagarta 
Helicoverpa zea atacava menos as plantas crioulas em comparação com uma variedade 
convencional. Analisando a literatura e as características de cada cultivar de milho, podemos 
notar que o empalhamento da espiga do milho crioulo é mais resistente, o que demonstra a 
existência de algumas variedades crioulas com características que podem ser aproveitadas 
para o beneficio em determinadas situações. 

Considerando a opinião dos agricultores Bortollotti, Godoy e Silva (2013) em sua 
pesquisa mostram que os agricultores tem uma preocupação com a manutenção e uso de 
variedades crioulas, que segundo os próprios agricultores eleva sua fonte de renda e 
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proporciona um produto que utiliza menor quantidade de agrotóxicos. Com isso, podemos 
notar que os produtores estão preocupados com a questão ambiental, em diminuir uso de 
materiais nocivos a alguns insetos, produtos possivelmente poluidores de lençóis freáticos, 
são alguns exemplos. 

O aspecto social, quando se trata do cultivo de milho crioulo também é considerada de 
grande importância. Isso se dá através de encontros e cursos capacitantes, onde são abordados 
diferentes tópicos como: modo e técnicas de cultivos, bem como são realizadas as trocas de 
conhecimento entre os produtores e entre produtores e técnicos. E, além disso, são nestes 
encontros que a interação interpessoal proporciona o desenvolvimento dos conhecimentos de 
cada produtor, bem como o melhoramento das relações interpessoais. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Como o objetivo geral da pesquisa busca identificar alguns parâmetros para se definir 
quando escolher de uma cultivar crioula ou cultivar convencional, nós deparamos com muitas 
variáveis que devem ser levadas em consideração para tomar tal decisão. 

A questão econômica, geralmente, é o primeiro quesito analisado. Porém, devemos 
notar que tipo de nível tecnológico será empregado para desenvolver a cultura. Neste sentido, 
a importância dos cálculos de gastos e lucros dentro do sistema, podem ajudar na escolha de 
uma variedade ou outra. 

Vale lembrar que a cultura do milho crioulo não cabe a grandes áreas, pois como 
podemos observar, variedades de milho convencional se sobressaem em relação ao milho 
crioulo, considerando a produtividade, quando utilizados os melhores níveis de tecnológicos 
de produção. O milho crioulo também responde positivamente a altos níveis de tecnologia 
empregado, porém em nenhum trabalho pesquisado, o milho crioulo é uma opção para 
produção em larga escala. 

Considerando a realidade encontrada na região extremo oeste de Santa Catarina, onde 
a maioria das propriedades são classificadas como unidades pequenas ou até mesmo 
familiares, a opção de cultivo de milho crioulo pode ser considerada viável em vários 
aspectos.  

As sementes crioulas geralmente possuem atributos que lhes conferem maior 
rusticidade em relação as cultivares convencionais, pois mesmo em situações de pouca 
utilização de insumos conseguem produzir satisfatoriamente. Neste sentido, destaca-se a 
questão econômica, em que o produtor teria menos gastos e poderia ter material para o plantio 
do próximo ano. 

A socialização através da troca de sementes existente entre produtores de milho 
crioulo é muito importante para a manutenção desse cultivo. Vale destacar que no município 
de Anchieta – SC, ocorre a festa nacional das sementes crioulas, onde pode ser feitas as trocas 
de sementes e abordadas técnicas de cultivo utilizadas nas unidades produtoras. 

Nota-se através das pesquisas que os produtores de milhos crioulos estão preocupados 
com a questão ambiental, pois é visível a diminuição do uso de produtos químicos durante as 
fases da cultura, diminuindo assim a capacidade de contaminação de riachos, lençóis freáticos 
e até mesmo a mortandade de alguns insetos que são polinizadores naturais, como abelhas. 

A grande limitação do estudo está relacionada a levantamentos de dados voltados a 
questão social, trabalhos com milhos crioulos, com convencionais ou analisando as duas 
formas, na maioria dos casos, buscam informações sobre produtividade e custo/beneficio. 

Para futuros estudos podem ser recomendados trabalhos que demonstrem a 
valorização social e cultural dos agricultores que trabalham com milho crioulo. 
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